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APRESENTAÇÃO 

 

 Fortalecer, no meio acadêmico, um espaço de discussão para questões de gênero, 

raça e sexualidade, utilizando o audiovisual como ferramenta política é o objetivo do 

SEJA – Gênero e Sexualidade no Audiovisual, evento criado em 2016, e que chegou à 

sua terceira edição nos dias 28 e 29 de novembro. 

 A postura machista e homofóbica do apresentador Sílvio Santos, as personagens 

femininas no cinema mundial e nacional, a pornografia no Facebook, as vozes negras 

LGBT em documentários e a construção das masculinidades no audiovisual são alguns 

dos temas abordados nas comunicações orais de estudantes e docentes da UEG, 

pesquisadores/as e docentes de outras instituições do Estado e também de outras regiões, 

que serão apresentadas a seguir.  

 Duas mesas redondas completaram essa programação acadêmica, realizada na 

UEG Goiânia Campus Laranjeiras. Além disso, o III SEJA contou ainda com uma mostra 

audiovisual, no Cinema Lumière Banana Shopping (com entrada gratuita) e que 

apresentou 14 curtas e um longa metragem, selecionados a partir da exibição em festivais 

e mostras nacionais com foco na diversidade sexual e de gênero, como o Visões 

periféricas, o Recifest e o Mix Brasil. Tais produções problematizam nos âmbitos da 

representação e da produção audiovisual, as normas de gênero, o padrão estético branco e 

a lógica heteronormativa vigentes na nossa sociedade.  

 Acreditando na potência do cinema e do audiovisual, é o que III SEJA destaca a 

diversidade de olhares, vivências e lugares de fala, expressas em narrativas anti-

hegemônicas, que por meio do audiovisual buscam desnaturalizar nossos modos de ver, e 

principalmente, criar novos e plurais regimes de visibilidade sobre gênero, raça e 

sexualidade; sobre afetos, desejo e formas de reexistir.  

 

  

Prof.ª Dr.ª Ceiça Ferreira  

Coordenadora do III SEJA – Gênero e Sexualidade no Audiovisual 
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